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PHIA PENINSULAR

  

A ,SEGUNDA PHASE

DA 129%_9HR13TÃ

(Art gos dc 1888)

E' só no seculo segundo que

começa a egreja christa a tomar

as feições de um sacerdocio.

Passada metade d'este seculo

já se distinguem os ecclesiasticos'

-(ordo)--do commum dos fieis

(plebs)=- .

Os ecclesiasticoseram os vigi-

lantes-(episcOpoi)-e os presby-

teros (presbiteroi) isto é, os mais

velhos; e os primeiros são os que

mais tarde se convertem em bis-

pos.

Mas a ordenação até Santo

Ireneu declara que pertence a to-

dos os Justos.

Tertulliano dá o sacerdocio

como preprio dos leigos ou secu-

lares.

Nonne et laici sacerdotes su-

must

Por ventura nós os lei os não

somos tambem sacerdotes

VIITertulliano--De Exhort, castit.

ficaram os vigilantes e os presby-

teros á testa das egrejas

Ora quer os judeos, quer os

pagãos estavam habituados a vêr¡

as religiões; dirigidas por um sa-

cerdocio.

E por isso era de crer que as

massas christianisadas tomassem

esses vigilantes e presbyteros co-

mo representantes no novo culto

dos antigos levitas e sacerdotes.l

E ajudando a Opinião ao abuso!

aquelles foram assumindo de fa-

cto um caracter e poderes que a

principio não tiveram.

Mas ainda assim não se cons-

tituíram em sacerdocio no rigor

d'esta palavra, isto é, como inter-

mediarios entre Deus e os homens.

Eram apenas directores, nao

formavam ainda uma classe dis-

tínct'a, com privilegios, ou direi-

tos eSpeciaes exclusivos.

Santo Ireneu, tão empenhado

em fazer respeitar os chefes das

egrejas, af'firma, comtudo, que a

ordenação pertencia a todos os

justas e Tertulliano que as func-

ções ecclesiasticas eram um di-w

reito que podia ser exercido por.

todos os christãos.

Portanto a restricção d'essas

funcções aos vigilantes e presby-

   

   

 

  

 

    

  

Ainda então eram os ecclesias-

ticos eleitos por todos os fieis.

Não era pois por direito divi-

no, que o clero exercia as func-

ções do seu ministerio.

O direito a emercel-as. como

vemos, pertencia a todos os fieis-

mas o seu exercício convinha que

fosse restricto a alguns, de certo

305_ mms 418005: e °°m°?_P°r dida administrativa, para melhor

melo da alemão, que era um acto _ regimen, e não um privilegia con-

de t0d03- _ _ :cedido por Jesus Christo.

E esta PPSU'ICÇÊO. que Não tl', No seculo 3.” já o clero se apra--

“ha Por .mom'o mal? do que °_n_1°' ' senta como uma instituição divi-

lhor regimen da sociedade religio-¡na está amrmando que os pode-

38. ¡'0¡ OStGI'ÍOI'mBme arvorado l res lhe vieram directamente de

em um ireito excepcional confe- f Deus_ e não do povo_

teros não era mais que uma me- w,

do-se, declara que a nomeação,

dos padres deve ser aprovada pe-

lo povo Epist. LXIV, § 3 e 4-.

E tambem na Epist. 68, e na

»EpisL 52 concede aos fieis a facul-

dade d'escolher os ministros do

culto e de apear os indignos--ao

_que segundo elle estão obrigados

em consciencia.

E acrescenta que os fieis go-

sam d'aquella faculdade por direi-

to divino.

Na egreja primitiva não houve

sombra de gerarchia, os padres

eram eguaes aos bispos, e estes

não reconheciam como superior

nenhum d'entre elles.

No 4.° seculo ainda os biSpos

eram eleitos pelos padres, os dia-

conos, e por todo o povo.

S. Leão,-o grande-diz que

todos devem escolher o que deve

presidir a. todos Epist. aos bispos

de Vienna-Capt. 5 e Capt. 6.

E o synodo de Antiochia-Can.

18, e o de Ancyra-Can. 17-de-

cidem que um bispo á nomeação

de qual o povo se oppõe, não pôde

tomar osse no seu cargo.

E' o seculo Ill em diante que

o clero como classe espiritual se

destaca do commum dos christãos

e se arroga poderes, immunida-

des, e privilegios de_ todo o genero

com os quaes humilha todas as

outras classes, até mesmo os so-

beranos, e se enche d'essa sober-

ba audaciosa em que desapparece

o espirito evangelico.

E' tambem desde então que a

gerarchia se foi constituindo.

S. Cypriano, apesar d'inovador

não deixa de consultar os seus

padres.

Mas tudo muda: os biSpos

tornaram-se na egreja o mesmo

que eram os exarchas no estado

-elles se appellidam despotas.

O clero inferior começa a ser

upprimido-e perde a voz delibe-

rativa nos synodos.

Até ao seculo III os padres

eram como os bispos, e os bispos

consideram se iguaes; são conhe-

 

rido por Jesus Christo aos apos- E' s_ Cyprmno o promotor

”105 3 Por 95135 305 que PÊeten' d'esta phase em ue se adulteram

succedeP-lhes, OS SP3. blSpO_S. os princiPÍOS funãamentaes da so.

ciedade christã.

II
S. Cynriano reclama para o

clero os privilegios que a legisla-

0 fundador do christianismo ção mosaica concede
u á familia de

nao constituiu nem quiz consti- Levi-e basta-nos esta reclama-

tuir uma forma sacerdotal á sua _ ção para documento d? que até

egreja.
¡ahi não eram reconhecidos nem

Os apostolos tambem não se invocados taes pl'ivtleglos, e de

occuparam d'aquillo de que Jesus ' que o santo introduZia uma nov¡-

Christo os não incumbira. ade-

Depois de prégarem e conver-

terem um grande numero de ju-

deos e pagãos, e tendo de conti-

nuar as suas viagens prOpagando

 

Estabelecido um principio, fal-

so, ou verdadeiro, facil é ir até as

suas ultimas consequencias. _

Desde então os ecclesmsttcos

tomam como exclusiva para elles

cidos os altos protestos de S. Cy-

priano contra o bispo de Roma

que aspirava a supremacia.

Entrando em metaphysica theo

logica, e concedendo que os bis-

pos são os successores dos apos-

tolos, estes não foram senão de-

positarios do poder recebido de

Jesus Christo e não podiam _com-

manical osenaojnteiro e indivisi-

vel como o receberam, não podiam

dividil-o nem diminuil-o, e_portan

 

    

            

transmittiram
aos bis os e os

bispos aos padres d on e se segue

que essas r _

apas dos poderes concedidos aos

o Evangelho, deixavam, comoé _
_ _ _d

natural, as massas convertidas a denominação de clero, quando Ispçs, e .os bispos aos pa. res

entregues ou confiadas a. alguns no começo da egreja era dada sao inadmissweis.

d'entre os novos christâos, isto é

_aos vigilantes, cujo nome está.

mesmo a dizer o motivo e a natu-

reza do que desempenhavam-aos

presbyteros, ue renovavam o en-

sino. e aos iaconos, encarrega-

(lies de fazer a collecta das esmo-

as.

Entre os vigilantes e presbyte-

não havia, difference, ou se a

não passava da que podia

haver entre os seus deveres, ou

cuidados. Em todo o caso outra

difference não se apura.

III

mente.

nas um rebanho conñado.

S. Jeronymo

para este rev¡
, .

añ'ronta as in

instituição de um sacerdocio.

de que a condemnamassagens

bispos, os padres, e os diacouos

represen

-Epist. LXIX e LXIV-.

Depois da morte dos apostolos

  

a todos os christãos indistincta-

Os leigos começam a ser ape-

contribue tambem

ramento, para esta

tenções bem mam-

festas de Jesus Christo contra a

O Novo-Testamen
to está cheio

. Jeronymo sustenta que os

tam a Aarão e seus filhos

Mas ainda assim tal é a-força

dos antigos e verdadeiros princi-

pios que S. Cypriano, contradizen-

 

  

  

  

  

  

 

poder theocra

vantou em u

nos partem-se os bisp_

que pareçam perdoaveis esses abu

e

geral, não os aggrav

de sua auctoridade,

parocbos

a ffrontem o

são ministros.

   

           

   

  

to assim completo e indiv1sivel, o

eservas que fazem os

Mas muito embora se consinta

em toda essa adulteração da socie-

dade christã, muito embora esse

tico, que ahi se le-

m monte de abusos

não queira voltar á genuína ins-

tituição'do Divino Mestre, ao me-

os de modo,

sos. de modo que os nao tornem

odiosos, revoltantes da consciencia

em nos actos

tratando _os

etodo o clero inferior

com despotica sobranceira, nem

Evangelho de que

Por ultimo observamos aos

_-__
_'
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srs. bispos. que por iguaes moti-

vos até devem renunciar a certas

demonstrações de vassalagem es-I

piritual a que estão habitua

que tanto osilsongeam, por ex..os

beijos nos anneis, os joelhos no

chão, porque, segundo o que ex-

posemos, não se legitimam, como

exclusivos, como só d'elles, os po-

deres a que como taes são aquel-

las tributadas.

(Contínua) .

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

(ll JESlllllS li il Sljl EX“NWl

lili Flllllil

Da bulla Um'gem'tus -bulla sin-

gular, que nos seus anathemas

ataca o Evangelho, e que os jesui-

tas inspiraram -muitos bispos.

uma parte do clero inferior, e mui-

tos seculares appelaram para o

futuro concilio. 0 papa excom

mungou os appellantes e os sa-

cramentos eram recusados até aos

moribundos. A estes excessos quiz

obstar o parlamento condemnan-

do e prendendo os bispos, e con-

demnando os padres a irem entre

bayonetas ministrar o sagrado

Viatico: Luiz XV, a principio,

condescendeu com estas violen-

cias; mas afinal acceitou a Bulla,

e o parlamento negou-se a regis-

tal-a.-(Memorias para servir á

Hist. Eccl. do seculo 18.)

Co ntra os parlamentares,

adversos aos jesuítas e ás preten-

sões ultramontanas. luctavam os

fanaticos, á testa dos quaes esta-

vam duas princezas,

Luiz XV, e o Delfim, pae de Luiz

partidos, porque a ambos temia.-

(Michelez. Hist. de LuizXV.)

Mas Carlos III, d'Hespanha,

com quem Luiz XV se correspon-

dia particularmente, veio a predo-

minar no seu animo e no dos' mi-

nistros, d'ambos as cdree, contra

a Companhia de Jesus.--e Saint

Priest. Chut(des jesuites.)

Depois do crime de Damiens,

que o feriu levemente em Versail-

les, a favorita com quem reatoui

as suas relações, então ligada com

Maria Theresa d'Austria, fez su-

bir o duque de Choiseul ao minis-

terio. Diz o duque, escrevendo a

Luiz XV: «vossa magestade sabe

que nem de perto, nem de longe

\contribui para a despedida da

Companhia». Seria assim no co-

meço do conñicto, mas não mais

tarde, porque é sabido que lhe re

presentou a magistratura e o po-

vo em grande exaltação contra a

Ordem, incutiu-lhe o medo de

alternativa, ou de abolir os jesuí-

tas ou os parlamentos,-não dei-

christã durara quinze

4

que lhe

primiu-os,

mo já contamos.

A questão do parlamen

o clero e os jesuítas não

,religiosa mas tambem politica.

No corpo do jornal.

Annuncios e commum

| Annuncios perma

25 p. c. de abatimento aos snrs. assignantes

M

filhas de '

XVI. O rei oscilava entre OS dois,

uma nova Fronde, e fel-o crer na

xou de lembrar-lhe que a religião

seculos

sem os jesuítas, e d'expor a seus

olhos as maximas regicidas d'al-

guns casuístas. O rei adoptou o

pareceu mais facilz-sup-

tentando antes a refor-

ma, que o geral não aceitou, co-

to com da menos do

era só burla e póde muito sem aconte-

Oslcer que umdia seja exigida aos

. 60 rs. cada linha

. 50 » ›

. . . . . 25 » i:

nentes, contracto especial

cados

governos, n'essa epocha, empe-

nhavam-se em livrar os sobera-

nos de toda a subordinação a Ro-

dos, e'ma, o Estado das jurisdições ec-

clesiasticas, e em privar o clero

dos privilegios oñ'ensivos da au-

toridade civil como o de não con-

correr para as despezas publicas

senão com dons voluntarios,

quando immensamente rico, pos-

suia mais de um terço das terras

cultivadas, e recebia grossas ren-

das e contribuições illegalmente

estabelecidas.

Os philosophos, perseguidos

pelo clero como pelo parlamento,

não pesavam na balança politica:

-ora na Bastilha, ora em liber-

dade apenas com os seus livros,

iam dispondo e preparando os es-

piritos para a grande revolução

ainda mui distante.

Raivosos depois de supprimi-

dos, os jesuítas intrigavam em

Roma.

No começo de 1765 eis que

Clemente XIII dominado pelo seu

ministro, o cardeal Torregeani,

que tudo fazia sob a inñueucia do

geral Ricci lança a bulla Aposto-

licum Pascendí Munus, em que

exalta as virtudes da Companhia,

uma añronta aos governos.

O parlamento de Pariz suppri-

me-a por urna sentença, e o de

Provença queima-a pela mão do

algoz, e convida o rei a tomar o

condado de Avignon em represa-

lias.

A'quelle seu acto inconveniente

junta Clemente XIII uma impru-

dencia ainda maior: renova as

antigas pretensões de soberania

sobre Parma e Placencia. excom-

munga o duque reinante, da fa-

milia dos Bourbons, cassa os seus

decretos com ignominia, e acusa

os seus antu-cessores de terem ex-

poliado a santa sé dos seus direi-

tos.

Então os soberanos d'essa fa-

milia exasperam se: Choiseul cor-

re a Luiz XV, ue era mui a a-

lthico, mas orgul oso, mostra- he

as consequencias de tanta auda-

cia-da parte de um filho de um

negociante de Veneza contra um

neto de S. Luiz.

D'ahi se seguiu uma nota ap-

provada pelas trez potencias.

França, Hespanha e Portugal ins-

tando pela secularisação dos je-

suitas;

' Porém, Choiseul foi demittido

em 1770, e não viu no poder o re-

sultado das suas instancias.

E assim ficam desfeitas as

mentiras do abbade Georgel, que

os reaccionarios por ali¡ repetem.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

._w#

QUliilill) lili llllllillillllllli

Continua a emissão de bilhe-

tes cstaes sallesíanos.

abemos muito bem por quem

são escriptos ou dictados, a for-

Vma repugnnnte por que se conse-

gue a sua assignatura e o fim a

que alvejam Esses bilhetes pos-

\taes representam nada mais na-

que um erlme de

 -
_
_
,

.
,
-
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criminososaresponsabilidade dos l companhias que exploram á som-

seus actos perante os tribunaes. bra da religião.

Mas ha mais e melhor. Junto

do altar e a meio do sacriñcio da

missa, tambem se vomitam im-

properios e sandices que chegam

a revoltar toda a gente de bom

senso que forçadamente as escu-

ta.

Os visados, é claro, somos nós

e todos aquelles que protestam

energicamente contra a existen-

cia lliegal da companhia salie-

siana em Ovar.

A nossa college «A Patria»

tambem tem apanhado a sua con-

ta, quer nas missas quer nos bi-

lhetes postaes e, verdade verda-

de, quasi nos appetece dizer que

é muito bem feito, para que ella

não volte a confundir uma ques-

tão de moralidade com uma ques-

tão pessoal que realmente nunca

existiu.

Sentimos que «A Patria» nos

fizesse uma insinuição, ainda que

ao de leve, suppondo-nos de alma

tão mesquinha que dirigissemos

o ataque a uma pessoa, quando

se tracta de combater uma colle-

ctioidade que reputamos nociva

para o nosso meio.

Emñm. . . adeante. O engano

é proprio dos homens.

Mas continuamos.

_Que somos uns herejes, que

tentamos dar cabo da religião_

eis o que dizem os sallesianos. E

para evitar esse mal, é preciso.. .

sabem o quê?

Nem mais nem menos do que

forçar alguns dos nossos assi-

gnantes a devolver-nos o jornal'l!

Pobre religião, a d'elles, cuja

integridade e conservação de tão

pequena coiza depende!

E para reforçar a genial ideia

dos bilhetes, ahi temos a propa

ganda ás missas, isto é, o insul-

to desbragado, o rancor e a men

tira impunemente vomitadas n'um

logar, onde não é permittida a

defeza, por uma bocca que d'ahi

a instantes vae receber a hostia

sacrosanta. . .

. O Ex.mo Abbade d'esta fregue-

Zla, a quem muito consideramos,

não tem, decerto, conhecimento

d'estes factos, mas é bom que os

fique conhecendo para proceder

conforme julgar conveniente.

Do espirito illustrado e da re-

ctidão de caracter do nosso Ex.“

Paroclio temos 'tudo a eSperar.

Nós e todos aquelles cujos senti-

mentos religiosos não se prendem

hem se subordinam a seitas e

  

Foaâaâím

ll !nn ni mn LIVROS

Por WASHINGPON Invmo

Se é justa e rigorosa sentença

de Synésiusz-tAntes roubar a um

morto os seus vestidos do queo

fructo de seus trabalhos», - ue

sera da maioria dos escriptorea

Boleros, Anatomia de me-

lancalia.

Muita vez me tenho admirado

da extrema fecundidade da im-

prensa; como é que tantas cabeças

sobre as quaes a natureza parecia

ter deixado cair a maldição da

esterilidade dão á luz, apesar de

isso, enormes in folios; mas á me-

dida que o homem caminha n'esta

viagem da vida, os assumptos de

espanto diminuem a mais e mais

para elle, e continuamente desco-

bre alguma causa bem simples ao

que se lhe añigurava prodígio.

Foi assim que me aconteceu,

durante as minhas pere rinações

por esta grande metropo e; assisti

sem querer a uma scena que me

desvendou alguns dos mysterios

da industria que tem por objecto

o fabrico de livros, e poz fi

nalmente termo á minha admira-

ção.

Andava eu, n'um dia de verão,

pelas grandes salas do museu

britanmco, com essa indolencia

com que se anda em um museu

quando luz calor, ora encostando-

 

Adulteram-n'a, transformam

com varios subterfugios cada um

dos mandamentos do seu divino

fundador e vem depois accuzar-

nos de irreligiosos, de herejes!

E' o cumulo da infamia e da

hypochrizial

Elles são-essa gente sem cri-

terio esses pygmeus confessos

a perfeita imagem d'aquelles «se-

pulchros branqueados» de que

fallava o bom Jesus de Nazareth,

verberando o procedimento indi-

gno dos pharyseus hypoeritasz-

por fora apresentam o ar beatiñco

e humilde das a'mas eleitas; por

dentro a podridão nauseabunda,

os vermes, a tréva!

Não, não! Nós não somos irre-

ligiosos, franca e lealmente o con-

fessamos, sem o mais leve intuito

de agradar seja a quem fôr.

Os irreligi0sos são elles, que

estão longe de comprehender as

maximas salutares do divino fun-

dador da religião que é nossa. co-

mo foi dos nossos antepassados,

mas pura e simples como elle

a dictou e não sophismada e tor-

cida como elles a querem para

seu uso.

O que dissemos sobre a com-

panhia sallesiana de Ovar está

dito e a nossa consciencia não nos

accuza de havermos falseado a

verdade. .

Fallamos em publico e clara-

mente, sem recorrer a meios in-

dignos e baixos, só proprios :ias

almas ue vivem na sombra,

rastejan o míseravelmente pelos

lamaçaes da intriga.

Irreligiosos, nós?

Não, não! Vós é que o sois,

porque sois hypocritas e perver-

sos, exploradores e mentirosos,

analphabetos e intrujõesl

E se vos admiraes, ainda ou-

vireis mais. . .

 

geeerãaaãe o

na e¡ n- ..cn-...n n.

E assim uma noite estiva, re-

cortada pelos mais variadissimos

divertimentos, vae decorrendo len-

tamente, horas mortas, com o en-

thusiasmo que os forasteiros lhe

consagram.

E não é sem uma certa admi-

ração que os extranhos analysam

certas extravagancias proprias de

tai povo!

nam com todo o peso ás vídraças

que cobriam os mineraes, ora es-

tudando os hieroglyphos de uma

mumia egypcia, ora tentando qua-

si que com o mesmo resultado,

comprehender as pinturas allego-

ricas dos tectos. Lançava assim

para um e outro lado, os meus

olhares preguiços, uando de re-

pente me foi chama a a attenção

para uma porta distante que ha-

via no ñm de uma entiada de

salas.

Estava fechada; mas de tempos

a tem os abria-se e dava passa-

gem a gum sugeito estranhamen-

te favorecido, em geral vestido de

preto, que se escoava silenciosa-

mente ao longo das casas, sem

relancear os olhos para nenhum

dos objectos por que passava. Ha-

via em tudo isto um ar de myste-

rio que excitou a minha curiosi-

dade amortecida; resolvi empre-

hender a passagem d'este desñla-

deiro, explorar as regiões desco-

dhecidas situadas além d'elle. A

porta cedeu á pressão do meu

dedo tão facilmente como as por-

tas dos costellos encantados se

abrem deante dos cavalleiros an-

dantes que procuram aventuras.

Achei-me n'uma espaçosa cama-

ra, rodeada de estantes grandes

cheias de livros venerandos.

Por ctma das estantes e mes-

mo por baixo da cornija. estavam

muites retratos enegrecidos de

autores anti os. A' roda do casa

havia gran es mesas para ler e

escrever. Estavam sentados a el-

las muitos personagens estudiosos

e pallidos, com os olhos pregados

l
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N'uma ala se salientam cafés

ambulantes onde se vende toda a

especie de mixordia feita á pres-

sa com qualquer pó negro e agua

tirada de qualquer fossa; mais

adiante outra fila de doceiras to-

das garridas, com aquelle aspecto

de quem regateia, e com, o phra-

seado habitual, sem re á linguaz.

ahi oae uma. limuna a, oh! santo!

Além nuvens es essas de

compacta poeira, pro uzidas por

successivas danças, abafam os

pulmões dos numerosos transeun-

tes! E vós, Lima, Justino, compa-

nheiros em commum de tão sau-

doso dia, lembraes-vos d'aquella

praça em que nós, envolvidos nas

mais puras e sentimentaes phan-_

tasias, nos inspii-avamos ao somÍ

d'aquelles tão suaves, tão melo-V

diosos sons musicaes que nos da-

vam vida, que nos commoviam a!

alma!

Lembraes-vos d'essa noite em

que nós nos regosijavamos e di-

vertiamos á custa de tantos porn

bin/tos envolvidos nos seus mais

sinceros e puros idyllios, esses

casaes com suas lapellas ornadas

por estupidos feixes de manjeri-'

cos, os marmanjos de perna á ti-

racollo sobre o seu bom marmel-

leiro, chapéu de téla, calça á boc

ca de sino e sapato de prateleira,

e as mocetonas completamente

ensaccadas, de lenços rajados de

vermelho e amarello, chamhres

berrantes rendilbados, saia a po-

der ver-se cs recortes dos seus

saiotes inferiores!

E estes namorados, enthusias-

mados com suas mescias, nem

notavam as silhuetas de quem os

presenciavam e escutavam.

. . . . . .Assim n'este decorrer de

novas peripécias se passa a noite,

aliás bem rapida!

Rompia a aurora quando des-

ciam as bandas de seus elegantes

e agaloados corêtos.

Preeisavamos repousar!

Era tarde.

Principiava então a debanda-

da! Violas, harmonicos, chulas,

emñm, tudo em ranchos se preci-

pita estrada-além como impelli-os

por inesperada e terminante for-

ça, por uma positiva e terminan-

te ordem!

Passada meia hora apenas se

vê aqui ou alli um grupo de dois

ou tres individuos, mussitando,

ou adiante outro busto estirado

em qualquer vallêta, dormindo a

somno morto. dominado pelo al-

cool!

___

rando o seu sustento nos manus-

criptos em ruína, e tomando á

larga apontamentos d'elles, O si-

!encio mais profundo era o que

havia n'esse quarto mysterioso, a

não ser que se podessem ouvir

as pennas correr no papel, ou en-

tão de espaço a espaço, o suspiro

prolongado d'um d'esses sabios

quando mudava de posição para

voltar a pagina de um velho in

folio, suspiro causado sem duvida

por esse trabalho subterraneo e

pelas ñatulencias insegaraveis de

toda a investigação sa ia.

De vez em quando, um d'estes

personagens escrevia alguma coi-

sa n'uma tirinha de papel e toca-

va a campainha. Então apparecia

um genio familiar que pegava no

papel com profundo silencio, saía

mysteriosamente da sala e volta-

va pouco depois carregado de

pesados volumes, sobre os quaes

o outro se deitava vorazmente, com

fome, unguibus et rastro. Já não

duvidava de que tinha caido no

meio de uma reunião de magos

profundamente absortos no estu-

do das sciencias occultas. Recor-

dou-me a scena aquelle philoso-

pho de um velho conto arabe,

captivo no seio de um monte, em

uma bibliotheca encantada que se

abria só uma vez por ando, onde

os eSpiritos do logar executavam

todas as suas ordens, e iam bus-

car-lhe os linos que tratavam de

todas as sciencias tenebrosas: de

modo que no ñm do anno, quando

a porta magica gyrou em seus

gonzos mais uma vez e se abriu

elle saiu tão rico de conhecimen-

em volumes cheios de pó, procu- illicitos que pôde pairar acima do

E' esta a phrase or que se

passa, logo á retirada as bandas,

pois que são estas quem dão le

mot d'ordre: uma vez descidas de

seus alanques, rapidamente ter-

mina o o arraial!

.. . ..Silencio sepulchral! D'ahi

a pouco tudo dormia!

Até a propria briza commette-

ria um crime se tentasse inter-

romper tão profundo e reccupera-

dor somno! Nem uma folha se

agitava! .

E passadas algumas horas, na

tro dignoe prestigioso chefe do

partido progressista, a quem en-

dereçamos as nossas mais since-

ras ecordeaes felicitações, bem

como a sua ex.“ familia.

 

D. Clara de Miranda

Esta nosra distincta collabora-

dora encontra-se, ha dias. incom-

modada da sua saude, faltando-

nos, por isso, a sua preciosa col-

proxima tarde_ volta a ouvinsellaboração, no presente numero.

as habituaes danças do dia 16 Desejamos-lhe o seu rapido e

com que se recreia o povo. São, Pmmpto "esmuledmentü

como qualificam, os restos de fes-

ta.

Na verdade se dança; mas a

graça, o animo, o espirito indo-

lente, morto, differe bem d'aquelle

enthusiasmo da véspera. Tenta-se

uma distracção forçada simples-

mente para ampliar o prazer da

vespera que as poucas horas de

somno não puderam ainda «effa-

cer». Mas que distracção tão sem-

saborica!

.............Chegada a noite!

Eis então o real «terminus› da

festa.

Uma salva de morteirosl

Uma girandola de foguetes!

São os ultimos hurrahs ao pro

motor do festeja, ao grande ho-

mem em evidencia, de quem fallei

já, ao nosso illustre conterraneo e

amigo, o ex.mo snr. Napoleão F.

da bilva Limal A Elle a homena-

gem que a generosidade d'um po-

vo &ue o rodeia deve prestar.

que a sua alma generosa e

culta possa encontrar, como até

aqui, o reconhecimento e gratidão

dos pobres, que protege, e o res-

peito e consideração dos abasta-

dos que o veneram e estimam.

E que tão distincta personagem

volva seus olhos para um tão be-

nevolo povo.

Elysio Gomes Moreira.

ltll'l'lttltitln

Annivcrsario

Passou no dia 11 do corrente,

o anniversario natalicio da ex."

snr.' D. Maria Emilia Seabra de

Castro, virtuosa esposa do snr.

Conselheiro José Luciano de Cas-

nus-_-

vulgo e dar leis ás potencias da

natureza.

Fiquei com a curiosidade intei-

ramente desperta. Fallei baixo ao

ouvido de um d'esses demonios

familiares quando elle ia sair da

sala, e pedi-lhe a explicação do

quadro estranho que tinha ás mi-

nhas vistas. Bastaram algumas

palavras para este eñ'eito. E foi

o caso que estes personagens

mysteriosos, que eu tomara por

magicos, eram na maior parte

auctores, precisamente na sua

occupação de fazer livros. De

facto, onde eu estava era na sala

de leitura da grande bibliotheca

britannica-immensa collecção de

volu nes de todos os tempos e de

todas as linguas, muitos dos quaes

estão hoje es necidos sendo a

maior parte delles raras vezes

lidos: uma d'essas fontes abando-

_+__.

Conde d'Agueda

De regresso de Lisboa, encon-

tra se na sua casa d'Agueda, o

snr. Conde d'Agueda. meretissimo

Governador Civil d'este districto.

.....«1*__-

Acha-se a Concurso o logar de

amanuense da administração do

Concelho de Espinho, com o orde-

nado de 1205000 reis annuaes.

_«+__

Tempo e pesca

Durante a semana finda, o

tempo foi secco e quente. mas, por

outro lado, a pesca foi insignifi-

cantissima.

.---

Mais um. . .

Na passada quinta-feira apps.-

receu o numero um do or ão do

partido franquista local, so o ti-

tulo de «Regenerador Liberal».

O seu programma é defender a

Patria, a Monarchia e a Fé, o

symbolo ou trindade do partido,

sob cuja bandeira se alista.

Promette não espalhar o mal,

a mentira e a discordia; outra

trindade.

Feita a apresentação passa lo

go a desmentir-se a si proprio,

aggredindo com asneiras e insul-

tos a quem tem pelo rabiscador a

maior e mais completa indiffe-

rença.

Começa mal e muito mal.

Desejamos-lhe a vida que me-

recer pelo seu proceder.

dos, collocada nas suas bibliothe-

cas bem á vista, ou destinada a

ficar aberta em cima da mesa e

a nunca ser lida. Reparei ue de

vez em quando, tirava da a gibei-

ra um biscoito e comia-o.

Seria aquelle o seu jantar, ou

uma tentativa para affastara fra-

ueza do estomago produzida pro-

uzida pelas longas meditaç'ões

sobre as obras cobertas de poeira?

Decidam-no outros mais sabios

do que eu.

Vi lá. um sugeitinho muito

vivo, com fato de côres vistosas,

cara cheia de satisfação e bonho-

mia, dando ares de um auctor em

boas relações com o seu livrei-

ro. Depois do o ter analysado com

attenção, reconheci n elle um in-

fatigavel productor de miscella-

neas que se vendiam rasoavel-

mente. Tive curiosidade ver como

nadas de velha l-tterILtura onde elle manipulava os seus produ-

muitos auctores modernos vão ctos.

buscar, como se fosse agua aos Fazia mais barulho e parecia

baldes, a sciencia de outro tempo, mais occupado do que qualquer

«uma provisão deinglezpar song» outro; percorrendo li enramente

com que possam engrossar o ma-

gro regato de seus pensamen-

tos.

Uma vez na posse do segredo.

seitei-me a um canto para sur-

prehender os processos emprega-

dos n'esta manufactura de livros.

Prendeu-me a attenção um indi-

viduo magro, de olhar bilioso. que

não procurava senão os livros

mais comidos da traça, e impres-

sos com lettras gothicas. Era evi-

dente qne elle construia uma obra

de erudição profunda, que seria

comprada por todos os homens

avidos de passarem por instrui-

uma immensa quanti ade de li-

vros, volteando por cima das fo-

lhas dos manuscriptos, tirando

um pedaço a um, um pedaço a ou-

tro, «linha por linha, preceito por

preceito, bocadinho aqui, bocadi-

nho acolá». O conteúde do seu li-

vro parecia formado de elementos

tão heterogeneos como o da cal-

deira das feiticeiras no Macbth.

A mão aqui, além um dedo; aqui

um artelho de rã, ali o esporão de

um !acrau; com a sua parolice

propria deitada para ali como

«sangue de macaco», para tornar

a mistura ¡viscosa e boa».

.
.
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_
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_
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Partiu para Iisboa, seguindo -
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nosso amigo e conterraneo, o snr. Uma das mais bellas obras do O número 31 de Salud y Fuer- Desej a contrahir matri_

Joao d'Oliveira.
celebre estatuario francez, David .ea, revista ilustrada ñlosóñco- . . . ' -

Desejamos bôa viagem e feli- d'Augers- a estatua de Gutem- cientíñca-medico-social, contém o momo uma memna de _vm'

te e um annos, modista,

cidades.
berg-eleva-se na Alsacia. Repre- seguinte sumario:

_

senta-o no momento em que o im
tendo 2.800$000 reis, com

mortal inventor dos caracteres Obsequio á los suscriptores de ra az mesmo sem meios

moveis vem de retirar do prélo «Salud y Fuerzan.-La pretendi- foãuna mas de bôas fm:: Rua dOS Ferradores

uma folha. onde estão impressas da :Sabiduriar de la natura, por nas e (”Inc tenha modá de
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- estas symbolicas alavrasz-Et la J. F. Blanchard.-La blenorragia o
_

ESÍeVe ° 5m_- dl'- Arthur.“ lumie're fut. p enfermedad social, pelo Doutor Vld'd que lhes dê de qu1- (Arruena)

Mello» n°550 amlgo 9_ dlgmssmlo O jornal é portanto um foco de Abadal.-Enfermedades de los ór- nhentos reis diarios para

Conservador do Registo predial

cima_
”VAR

luz que o snr. dr. Almeida não ganos genitales de la mujer, pelo

Doutor G. Drysdale.-Higiene y

profilaxia anticoncepcional, pelo

Doutor Fernando Mascaux.-La

antropologia fr la teoria de la

evolución, eo Doutor Antonio

Guardia.- ejer y destejer, por

Emilio Gente-Valores sociales

nega tivos, Lorenzo Cabós. -Vagos

recuerdos de la commune-Gran-

des prostitutas y famosos liberti-

nos.

Esta util publicação dedica-se

á divulgação das questões sociaes

e á procriação raciocinada da

especie humana, cuja leitura a

aconselhamos a todas as classes

sociaes, Assinatura annual 2,50

pesetas para o estrangeiro. Admi-

nstração: Tapineria, 27 e 29-

pral, 1.“-Barcelona.

na comarca de Agueda. Quem se achar nas con-

dições, dirige-se por carta

fechada, trazendo dentro

uma cstampilha de 25 reis

para a resposta, á redacção

d'este jornal com as ini-

ciaes M. P. M. (126).

Guarda-se segredo abso-

luto.

deve recear, pois a luz só incom-

moda quem está habituado a vi-

ver nas trevas.

Nega o snr. dr. Almeida a aiiir-

mação que lhe attribui. e de que

alguns amigos, a uem considero,

espontaneamente 'seram o favor

d'inteirar-me.

E diz ainda que, ipso facto, sou

parte íllegitíma na questão. A que

Apur'ados definitivamente, 59; proposito vieram as referencias ao

condicionalmente, 6; apurados(fa- medico municipal de Vallega, no

ra a 2.' reserva, 2; temporisa os, decorrer do seu discurso?

5; isentos, 38; aptos por faltaram Se não são as que lhe imputei,

á inspecção, 37. ãSCàuecimento singular foi não ter

a
Freguezia de Macéda_ o á publicidade as que real-

Apurados definitivamente, 7; !Mete more““ e (19° d'recta °“

condicionalmeme 1. isentos 8. indirectamente me Visassem. Não

O I
I '

- é possivel acreditar que as pessoas

aptos por faltaram á inspecção, 2. (um me informaram fossem todas

Victimas de simples allucinações

  

 

   

  

    

   

 

    

    

   

   

    

  

  

  

  

  

 

   

  

     

  

  

 

    

  

N'eeta ofñcina encontra-Ie á.

venda um variado sortido de

guarda-soe: de brilhantina eetim,

alpaca, lanzinha, e d'outros teci-

dos, por preços baratissimos;

Ha tambem bengaias. e en-

oastoam-se esta¡ em prata e on-

tros metaes.

Concertam-se guarda-lool e

cobrem-ee de novo, em uma hora,

havendo tambem lindos cabos

avulsos para oe mesmos.

Coneertam-se armas e revol-

veree e continua-se a fazer chris-

tos em prata, metal branco e

amarello para rozai-ios e redo-

J_
-

Imspecções

O resultado do restante das

inspecções d'este concelho é o se-

guinte:

Freguezia d'Ovar.
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auditivas. "F- ' 'i Camara Munidpal'h °°“' mas varas de rata ara ima-

, . - - n Onde oderia, ois.um es ii'íto o °°"'° d'O"" faz Pub“” ql“” °° ' p ' p

Relaxç Êtàsesctgãglbmçocs scientificgmente ergucado ir cal/ter SUMMARIO DO N' 273 dia 22 do corrente. Pelas 11 horas .gens de s' Jose' “um“ de egre-

a verdade?
da manhã, arrematará a constru- _ia e ornamentos para redomas e

._ DA cção d'uma ponte em Passô, na oratorios.

Francamente, só encontro um

meio scientifico capaz de a colher:

se tivera adivinhado, teria feito

todo o possivel por collocar pro-

ximo do snr. dr. Almeida a mara-

vilhosa descoberta d'Edison - o

phonographo - .

Uma ves colhida ou, melhor,

rectificação do caminho entre a

mesma. na estrada municipal do

Puchadouro a Pintim delVallega,

e a de Vide a São Martinho da

Gandra, cuja basse de licitação é

. . . . de 3225319 reis.

«Historiria dos Estados Uni- Egualmeme arrematará_ no

. dos da America»
d. h .

gravada a verdade hav1a a van- › - . - __ _ “195919 la e 01:8 meuülonados, _0

' «i oesta». Marria Soneto Se me dommlo pleno d um terreno pubh_

tagem de a fazer repetir todas as l mbmr _O 01me-ro_Tr°vas_ _

vezes que fosse preciso, sam re- 6 ¡ado'd'a' mínha te:.,.a._¡s¡lenim, e °°› 33W DO 10511' d0_SOUt0, da fre-x

ceio da mais tenue deturpação. moça_A ñor de canelle¡ra_can_ 8“921? de VMB?, J“mo do “OVO

Pedindo-lhe desculpa. snr. Re- ção do linho_0 relog¡O_vaas 85115010 destina 0 ás escolas oiii-

dactor, de mais uma ves abusar _Danogo
ciatÀS. t' l t

da sua benevolencia e não tencio- - '- . - S respec IVBS p an aS. orça-

. ' . odd .Nm osfati- .

nando tornar a incommodal-o mais &6,2533; :Jânio zxtgordma meMO. 6 condições das arremata

sobre este assumpto, salvo extre- l rio _symbolos_ãr¡gem do jogo v ÇÕe_S. acham-se patentes na SOOIje-

ma necessidade, creia-me sempre do dominó_
t3“?- da Camara. todos os dias

3mm'
«Escriptoras portuguezasm D. ums' desde as 9 horas da manhã'

Vallega, 15 de setembro de 1909 Mada 1a Cunha (com gravam_ até ás 3 da tarde.

José Lamy. 31.1323?“ sagres_cr°m°-Ma' Ovar, 1 de Setembro de 1909.

- «Agriculturanz A alimentação

do gado e os residuos da Vinha

-Não matem os passaros-Pre-

aração dos ossos para adubos.

___ _-__.. 7-_ «Portugal pittorescom Caminha

(com gravura).

Desde os crimes mais mons- «Associações e seitasm Os as-

truosos, até á simples mas da- sassinos.

mninha intriga de alcova ou de «Prosas litterarias»:Vida cam-

confessionario-lobo ou raposa, pezina. _ _

falcão ou coruja-em tudo se re- «Actuahdadesm Os Signaes dos

vela sempre, repito, a acção ma- correctores da Bolsa.

ica da egreja. E é curioso que, «Rio de Janeirom Um pé de

eixando-se possuir,conquistava.. bananeira (com gravura).

com o veneno corrosivo da sua

syphillis.

lmpudica Messallina dava se

facilmente a todos, ara ue de- AgradeCÍmentO

pois todos fossem ella. om ar-

tes e manhas, suas pr0prias, com

conhecidas mézinhas do seu divi- Antonio Augusto Freire de Liz

no laboratorio, tudo conseguia

depressa e com pouco trabalho
' e mulher so rose aes a radece

Adormecendo os seus amantes ' g p ' g '

depms de lhes ter aberto os bra' muito reconhecidos,a todas as pes-

ços, arrancando-lhe «alma, pensa-

mento e vpmade” 60m? “mw e soas que os comprimeiitaram pelo

seguro meio de os obrigar a es-

uecer os segredos escandalos” fallecimento de sua querida filha

Concertàm-se, limpeza-ee e

eoram-ee casticaeo. salva!, lam-

padas, bules, paliteiros, reopien-

dores, oorôae e todas as pratas.

Encadeiam-se rozarioe e ter-

ços com ño de prata, on qualquer

arame, e fazem-se todos oe tra-

balhos concernentes a sua arte,

por preços muito medicos e com

promptidào.

_Ha tambem a venda gran-

de sortido de calçado para ho-

mem e creança, sapatos de ver-

niz e de côr, chinelloa, tamancon

para mulher, para homem e

oreança.

Termina, improrogavelmente'

no dia 30 do corrente, o prazo para

o pagamento das contribuições

do Estado, do que prevenimos os

nossos leitores para fugiram ao

processo executivo, que alem de

vexatorio, entra nas algibeiras

medonhamente. . .

*Encyclopedia das familias

O

 

______*
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Praia do Furadouro

3 ?55

A phylarmonica «Ovarense›,

em signal de gratidão pelos bene›

ñciOS recebidos dos seus socios

auxiliares, tocará, hoje. de tarde

na raia do Furadouro, offerecen-

do- hes essa distracçao.

Uma commissão de banhistas,

aproveitando a presença da musi-

ca, resolveu augmentar a diver-

são concorridas de bycycletas,

d'argolinha, e mastro de cocagne.

_________
--_-_-

O presidente da Camara,

Mercearia, Tintas, Ferragans e lludazas

ARMAZEM CE

CEREAES E LEGUMES

ABILIO JOSE, DA SILVA

CIMO DE VILLA

OVAR

Joaquim Soaren Pinto

  

Cazas

 

Por fim. pensei eu, esta dispo-

sição dos auctores para velhaca-

rria talvez lhe fosse posta no co-

0 ação em sabio intento! Não_será

¡meio empregado pela Prowden-

c a para que as sementes da sa-

bedoria sejam transmittidas de

seculo a seculo a despeito do in-

evitavel declinar das obras onde

se mostraram primeiro? Vemos a

natureza sabia, ainda que capri-

. chosa, encarregar do transporte

das sementes de clima para clima

o peito de certas aves; de modo

que, animaes que por si só não

vale nada e não sao, apparente-

mente, senão descarados rouba-

dores de pomares e trigaes, são

de facto os mensageiros de que a

natureza se serve para diSpersar

e eternisar os seus beneficios. As-

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo.

vinha e arvores de fructa, e dois

caminhos de pé e carro.

Quem retender dirija- se a Jo-

sé Leite randáo, o «Midéia» da

rua dos Maravalhas.

 

N'este estabelecimento, o mai-

importanto que se acha ao nass

cente da linha ferrea, em Ovar,

encontrará. o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este genero. por preços os

mais rasoaveis do Mercado.

VENDA DE_ PREDlOS

CASA.

  

Vende-se uma, na rua das Ri-

bas. d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

dobras Manoel Joaquim da Siiva

sim, estes bandos de escriptores a real meretriz-elles eram ago-
Valente_

ladrões fazem limpeza geral nas ra como que pasto aberto_ ás suas e neta_ Mada Amelia. para “um, com O V .A. R

bellezas e nos_ grandes pensamen- loucas. desenfreadas ambições,

d

tos que a poeira eepuitou; e estes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oval., 7 de Setembro de 1909_ Guilherme dimiveim Corrêa caszsengiÍÊ-ã: rdliàaâa gia:: ::mãe

tornam a ver a luz para flores- Po_rém.-vóz cegos que não

cerem e fructiiicarem no porVir. quereis _Verl loucos ãue náo que- 7,--.-._r--___,_»____,.____..._7.
__

Muitas d' estas obras, soñ'rem, reis ouVirl-que ha e extranho,

la do Mattos.

a"“ a“ “lb“ Um palheiro na costa do Fura-

   

na verdade, uma uma es ecie de de condemnavel neste facto? Onde

douro junto da Fabrica de Conser-

metempsyeose e renascsm com as culpas, OS males que lhe impu-
OVAR vas e (ãuatm Pinhaes sitos nas

fórma nova. O que era, na premi- taes? Porquê e para quê os mil
__ Mattas o Brejo e Enxemil.

tiva, uma historia soporiñca revi-linsultos da canalha mestra da -
- Tratar com

ve com a figura de um romance;¡injuria. da calumnia. de tudo LIÇOES . ' LOP 1 "

uma legenda velha transforma-se quanto é mau. . .escola de proter- Bem fabricados e de bôa mas- _. FRANCIÓCÚ 135

n'uma peça nova; um tratado de via. de vícios, de costumes falsos sa. Terra propria para constru- Lecciona-se francez e nabilita- I

philosophia bem austero da as- _ e sangumarios? Quem ha ahi que cções_solidas. Vende a preços con- se para exame de instrucçao pri-I CADA VAL

sumpto para uma serie completa tenha_ razao para blasphemar? vidativos.
maria 1.° e 2.0 grau, tanto em oii-I

de ensaios, scintilantes e ruidosos.? Al de Vós, almas Gondemnados
sa das a'umnas como na Rua de (ou “um gomes Laranjeira)

S. Bartholomeu n.° 37. l ----

Acceitam encommendas de fio-

res ariíñdaes, e da-se lições das B' DA GRA QA-

mesmas.
l

Sobre a arte de fazer livros e ai de mim tambem porque vos i ' i gp ›,_ , L o

deve ser tambem consultado o sr. segui _os passas, que all¡ dentro. 14 RÀMJI' ”O CORhB'\ DH'

Theophilo Braga, que sabe mais Onde Juntos iremos parar. só ha- Rua do Loureiro

do que Irving. . . verá pranto e ranger de denteslll... OVAR.
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Do entrudo a esta data

d fl a l 'td ,
., ° ° A -

gpuemacvicà5,152321:: o O> proprletarlos d'este estabelemmento, na

aí: ::213133353153330 _ certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

swel aos seus freguezes, no preço e qualidade

dos seus genoros e artlgos, eonv1d-am o respeita-

Todavia, cm tempo .muto,

Não extranhe, pois, zvoceucia,

gue, meltido u'estc canto,

 

Dãngíãgrtãaãggâxzy !vel publico a ~visitar o seu dito estabelecimento, -l

A E s'alguem quizer .limpei-a, \onde eneontrarao além de todos os generos de .l

$563'..ÉÊãtobüehIQgâí'r' mercearia; um variado sortido de miudezas, ar- › 5

Deixem arax'arqucmfaua. tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti- .l

- Do anlo gastam vmho. ..

1

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

Bons VÍIIhOS maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas. etc. etc.

pigas fmas, aguardentes,aze1te a preços oonv1dat1vos.. m““ ° me“” Fm_ fm““ '

Garante-se a pureza de todos os artlgos l mp”“ '1° W** mm”“ '
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RUA DOS MERCADORES, I7I~Nao CONFUNDIR COM'MITAÇÕES

AÚNICA NO GÊNE
RO QUE TRABALH

A MAIS BARA'EO

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos o¡
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regando-se tambem_ de executar

Com esmerada perferção e modlcl-

A V E I R O
dade depreços, toda aencommen

ga. de quãlgstàe: obra concernente

sua ro .

--°- VlElllH|NU TAVARES llSBlll -sgndo preciso. em qualquer
dia da. semana, fazer-se encom-

we - . . . w. _ 'a .1 mendes, o roprietario virá tam-

E. e ha. de.ser sempre o agasalho *l “a da "a e"“ bem “sta lima, a caza dos tre-

IIlíllS convemeute 0 elegante contra O (Oliveira d'Azemeís) guezes, que para isso o avizem

   

'

elo correio ou essoalmente.

. FrlO, Vento e Chuva O proprietario d'esta ofñcina, p p

e 0 mals comlnodo para Viagem. E se quereis FF_-

o verdadelro 'só o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO
W

ALFAIATENMURAL [ll ElllAllE DE AVEHU

DEPOSITO DE BYEICLETTE

RILEY

+
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Fabrica de coroas í

e ílores artiñciaes

PORTO
Premiada com medalha¡ de ouro

_ em'lodu n exposições n que tem concorrido

BURUASLUNEBRES

AMOS para altar. 5

Grande sortido

de plantas para. '

Telegmas: jeira., e todos os apree-

  

__
o

   

!LIGA REGIITADL

Machinas de Cos-

tura das. bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

Rua Sá da Bandeira, 249

/,._. \_   
E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

certam-se byeieletes

  
Preços sem competencia.

w

DEPOSITO DE CALÇADO

 

As machines de costura da acreditada marca cOPEL) ' '
_ ,

são, indubltavelmente, as umcas que poderão preenche

tail:: as ::genoma no freguez_leves de andamento. podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante tom“

e: me.: :a: preferrvels a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso etfeito em todos os traba-

r os em or a ura, razões porque estão sendo usadas. de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principees ter-

las estrangeiras Não comprem ' ' w ' ._ - pors machmas de costura sem verem as da marca «OPLLL Duo-se todas as 1 s - ' -

o bordar gratuitamente. ' ' ' n ”limões e ensma se

Vendas a prestações de 500 réis semanaes.

Há á venda todos os accessoríos, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas,

adorno. Flôr de laran-

vnmronro tos para. flores.

  

DEPOSlTOS NA PROVlNClA

COIMBRA _Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUElRA DA FOZ-José Neves anarte

Praça de Camõu.

SANTARÉM-Fonseca & Souza.

:É BRAGA-Pinheiro & 0.'

ABEL GUEDES DE PINHO ' _-, a. "

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48 -OVAR M,

 

etc., etc.

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e aceeltam-ee machines velhas em troca das_ novas.

Preços muito reduzidos.
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